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PREFÁCIO

A Educação vem passando por diversas transformações ao longo dos anos e 
acompanhar esse processo é algo fundamental, pois a evolução do conhecimento precisa 
estar em constante seguimento. Nessa conjuntura, algumas áreas passaram a ter maior 
destaque entre elas a tecnologia e a educação inclusiva que aliadas formam uma base 
necessária para o desenvolvimento educacional do país. Este livro, nos seus 10 capítulos, 
integra áreas do conhecimento de forma multidisciplinar, abordando temas referentes 
à inclusão, acessibilidade e letramentos no ensino. Traz contribuições que envolvem 
pesquisas na perspectiva dos estudos em Libras, Geografia, Matemática, Pedagogia e 
áreas afins.

O ousar de educadores em pesquisar e repensar suas práticas para a melhoria da 
qualidade da educação básica, superior e tecnológica se constitui em conduta exemplar, 
por reconhecer que práticas inclusivas dependem da ação conjunta e dialógica. Essa ação, 
surge de uma atitude individual motriz pela diferença. Trazemos em “Educação em Foco” a 
confirmação que o uso de tecnologias para a acessibilidade educacional direcionada a todos 
é possível para aquele que se permite repensar suas práticas e modificá-las nas interações 
sociais que permeiam o âmbito educacional. Destarte, os autores buscam estabelecer 
pontes entre o conhecimento interdisciplinar e práticas pedagógicas convidando você a 
uma reflexão crítica que o conduzirá a superação de obstáculos educacionais.

Os autores,

Avaetê de Lunetta e Rodrigues Guerra 
Francimeire Sales de Souza

Jonas Marques da Penha
William Jônatas Vidal Coutinho



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
UMA BREVE CONSIDERAÇÃO DA EDUCAÇÃO DE SURDOS E SUAS TRANSFORMAÇÕES HISTÓRICAS

William Jônatas Vidal Coutinho 
DOI 10.22533/at.ed.8002013071

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................20
OS DESAFIOS DA FORMAÇÃO DO TRADUTOR/INTÉRPRETE DE LIBRAS NO BRASIL

Avaetê de Lunetta e Rodrigues Guerra
Janaína Aguiar Peixoto
DOI 10.22533/at.ed.8002013072

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................34
PERCEPÇÕES DO NAPNE COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO NO IFRR/CAMPUS BOA VISTA ZONA 
OESTE

Francimeire Sales de Souza
Michele Oliveira da Silva
DOI 10.22533/at.ed.8002013073

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................44
ASPECTOS LINGUÍSTICOS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS NO SIGNWRITING
William Jônatas Vidal Coutinho 

DOI 10.22533/at.ed.8002013074

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................52
INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA AO ESTUDANTE SURDO NO CONTEXTO DO CURSO DE FORMAÇÃO 
INICIAL (FIC) DE PRODUÇÃO DE ROTEIRO E VÍDEO PARA CURTA METRAGEM

William Jônatas Vidal Coutinho
DOI 10.22533/at.ed.8002013075

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................59
CIBERCULTURA E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: LETRAMENTO DIGITAL COMO 
POTENCIALIDADE NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO

Jonas Marques da Penha
Larissa Germana Martins de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.8002013076

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................72
ENSINO DE GEOGRAFIA: CATEGORIAS DE ANÁLISE E PERCEPÇÕES DO ESPAÇO DE VIVÊNCIA 
PELOS ALUNOS

Jonas Marques da Penha
Josandra Araújo Barreto de Melo
Rucélia Patricia da Silva Marques
DOI 10.22533/at.ed.8002013077

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................87
A CARTOGRAFIA NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO: UM ESTUDO ACERCA DO LETRAMENTO 
CARTOGRÁFICO DISCENTE

Jonas Marques da Penha
Alexsandra Cristina Chaves



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.8002013078

CAPÍTULO 9 ........................................................................................................................99
MATEMÁTICA E SEUS PARADIGMAS: FORMAÇÃO DOCENTE E DESAFIOS FRENTE AO ENSINO MÉDIO

Avaetê de Lunetta e Rodrigues Guerra 
DOI 10.22533/at.ed.8002013079

CAPÍTULO 10 ....................................................................................................................106
O ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS E A INFLUÊNCIA DA FILOSOFIA DA LINGUAGEM 
NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

Avaetê de Lunetta e Rodrigues Guerra
DOI 10.22533/at.ed.80020130710

SOBRE OS ORGANIZADORES ........................................................................................ 111

ÍNDICE REMISSIVO .......................................................................................................... 113



 
87Capítulo 8

A CARTOGRAFIA NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO: UM 
ESTUDO ACERCA DO LETRAMENTO CARTOGRÁFICO 

DISCENTE

CAPÍTULO 8

Jonas Marques da Penha
Estudante pesquisador bolsista do IFPB

Alexsandra Cristina Chaves

A Cartografia compõe um conjunto de 
conceitos e recursos que são inerentes à 
geografia, especialmente os mapas e seus 
elementos essenciais. Assim, esse trabalho 
traz resultados preliminares da pesquisa em 
andamento intitulada “Da lousa à tela, da trena 
ao clique: letramento cartográfico no ensino 
médio integrado” vinculada ao Programa de 
Mestrado Profissional em Educação Profissional 
e Tecnológica – ProfEPT, Campus João Pessoa 
– PB.

A literatura acerca da cartografia escolar 
nos adverte sobre a grande dificuldade 
de aprendizado de estudantes sobre os 
conteúdos cartográficos, nas mais diversas 
fases do ensino, muito associado a formação 
inicial docente. Diante desse contexto, e a 
partir das observações, leituras empíricas 
do cotidiano escolar. E ainda, reflexões 
sobre as contribuições da geografia para o 
ensino médio integrado emergiram nossas 
inquietações para o desenvolvimento dessa 
pesquisa.

Nesse sentido, nos propomos investigar os 
conhecimentos cartográficos prévios e o acesso 
a telemática (pungente na contemporaneidade) 

por alunos do curso Técnico em Edificações 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba - IFPB, Campus Campina 
Grande – PB. O estudo se alinha a uma pesquisa 
pré-experimental, de abordagem quantitativa 
descritiva e amostragem intencional. 

A partir das análises das respostas aos 
questionários obtivemos dados suficientes para 
o diagnóstico de relevantes dificuldades dos 
estudantes pesquisados quanto a generalização 
de conceitos, aplicação prática na resolução de 
problemas, e de domínio de conteúdos básicos 
da Cartografia Escolar.

CARTOGRAFIA ESCOLAR: O ESTADO DA 

ARTE DO PROBLEMA

A Cartografia está presente no cotidiano 
da humanidade, desde os tempos remotos, 
como importante linguagem para orientação e 
localização no espaço. Assim, com o processo 
de institucionalização da Geografia enquanto 
ciência as representações cartográficas 
e, especialmente, o mapa se tornou ou se 
confirmou como o recurso didático que melhor 
representa esta ciência. Para Richter (2017, p. 
288-289);

[...] a produção cartográfica ao 
longo dos anos está estritamente 
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relacionada ao desenvolvimento da própria sociedade. A relação é tão forte que 
dificilmente temos condições de imaginar o avanço do conhecimento humano deslocado 
das representações espaciais. Neste sentido é que precisamos compreender que a 
aprendizagem dos mapas deve superar a perspectiva de ser apenas um conhecimento 
escolar. O mapa ultrapassa com facilidade esta barreira ao se tornar uma linguagem 
de fundamental importância para que o indivíduo tenha uma compreensão da sua 
espacialidade.

No entanto, com a equivocada persistência da dicotomia entre Geografia 
Física e Geografia Humana a formação docente ou o direcionamento das práticas 
docentes, em certos conteúdos, tem sido bifurcado. Segundo Simielli (1999, p. 102); 
“Os professores que têm uma formação mais direcionada para a geografia humana, 
geralmente trabalham menos com as correlações cartográficas”. Entendemos que 
os estudos cartográficos são primordiais para representação, localização, análises e 
compreensão dos fenômenos geográficos, seja humano ou físico.

Assim, com o intuito de investigar o que está sendo produzido em relação a 
Cartografia escolar, especialmente, acerca do letramento cartográfico nos propusemos 
a utilizar o Google Acadêmico como instrumento de busca. Dessa forma, utilizando as 
palavras chaves “ensino médio” e “letramento cartográfico” e classificando como trabalhos 
relevantes no período entre 2017 e 2019, obtivemos 677 resultados. Desses, após análises 
de suas abordagens, selecionamos 15 trabalhos entre eles artigos de periódicos, trabalhos 
de conclusão de curso de graduação e dissertação de mestrado. Cabe lembrar, também, 
a revisitação de obras consolidadas que antecedem esse período.

Destacamos os trabalhos publicados na Revista Brasileira de Educação em Geografia 
- Dossiê “CARTOGRAFIA ESCOLAR”, v. 7, n. 13, jan./jun., 2017, como, Aguiar (2017); 
Castellar (2017); Duarte (2017); Martinelli (2017); Richter (2017); Souza (2017); Oliveira; 
Nascimento (2017); Freitas (2017) e ; Gonçalves (2017). Assim como, os escritos de Cunha 
(2017); Paz (2019); Lopes (2018) e; Silva e Castrogiovanni (2018). Além, de revisitações 
em trabalhos de pesquisas como, Simielli (1999); Almeida (2010) e; Zomighani Júnior 
(2013).

Corroborando com Almeida (2010, p. 145); “Com a experiência no ensino de 
Geografia, notei grandes dificuldades dos alunos para entender os mapas geográficos.”. 
Do mesmo modo, nos inquietamos com as leituras diárias sobre o espaço escolar onde 
são observadas dificuldades na condução dos estudos cartográficos em sala de aula 
e de compreensão por parte dos discentes. É importante ressaltar que, no prisma de 
Duarte (2017), a problemática da relação entre Cartografia e a Geografia no ensino básico, 
emblemática no Brasil, é uma preocupação mundial países como Reino Unido, Estados 
Unidos e Espanha fazem “coro” a essa problemática internacional. Segundo Almeida 
(2010, p. 89);

Em cursos ministrados em várias cidades no Brasil, constatou-se que o problema da 
leitura eficiente de mapas não estava restrito ás faixas etárias até então pesquisadas, 
[ensino fundamental e médio] mas estendia-se também aos professores, mostrando um 
problema real da falta de alfabetização cartográfica na escolarização formal.
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À luz de Duarte (2017, p. 198);

As dificuldades [no ensino-aprendizagem da cartografia escolar], [...] têm diferentes 
origens, envolvendo desde os fundamentos teóricos da aprendizagem, no campo 
das habilidades cognitivas espaciais, até as metodologias de ensino da Cartografia, 
passando também pela formação inicial e continuada de professores.

Os problemas oriundos da formação inicial e não superados na formação 
continuada de professores (as) e os respectivos reflexos da prática docente em sala 
de aula podem estar comprometendo os rendimentos e, consequentemente, o futuro 
profissional de jovens que se submetem aos processos seletivos para adentrarem as 
universidades. Segundo exemplo de Pontuschka; Paganelli; Cacete (2007, p. 325); 
“Uma das grandes dificuldades apontadas pelos alunos do ensino médio das escolas 
públicas nas provas do Exame Nacional para o Ensino Médio (Enem) refere-se à 
interpretação de mapas”. Quando, segundo Souza (2017, p. 115), “[...] espera-se dos 
alunos do ensino médio o domínio do código cartográfico e o trabalho dos mapas em 
atividades mais elaboradas de correlação e síntese.”. Para Simielli (1999, p. 97), os 
estudos cartográficos devem ocorrer:

[...] no primeiro grau (1ª a 4ª série) com alfabetização cartográfica, de 5ª a 8ª com análise/
localização e correlação e no ensino médio com análise/localização, correlação e síntese 
de uma maneira mais efetiva não implica que não haja um imbricamento em diferentes 
momentos nestas etapas [...].

No entanto, muitas vezes, o professor(a) de Geografia recebe os alunos oriundos 
do Ensino Fundamental I sem estarem alfabetizados cartograficamente, o que implica 
diretamente e de forma negativa no processo de ensino-aprendizagem. “Talvez a 
pouca importância dada à análise de gráficos, tabelas, quadros e até mesmo, por que 
não dizer, de mapas, nas aulas de Matemática, pode ser um fator das dificuldades dos 
alunos em relação a essa competência” (MARIANI, 2017, p. 9). Dessa forma, não se 
pode ignorar o fato de o estudante não ser alfabetizado cartograficamente e avançar 
para análises mais complexas, isso acarretará, no futuro, problemas ainda maiores 
para o aprendizado.

As dificuldades se dão nas diversas fases do processo de formação discente e 
vão se acumulando. Para Almeida (2010, p. 89); “[...] crianças na faixa etária de 11 a 
15 anos, mostraram o baixo nível de leitura de mapas, evidenciando um problema não 
resolvido na faixa etária anterior (6 a 11 anos)”. Do mesmo modo, Zomighani Júnior 
(2013) afirma existir um quadro de analfabetismo cartográfico no ensino básico e que 
em avaliações do Instituto Qualidade no Ensino - IQE é muito pequeno o percentual 
de acertos nessa área do conhecimento. Dessa forma, a cartografia, com os índices 
de analfabetismo cartográfico no ensino básico, tem se apresentado como um entrave 
para formação dos indivíduos numa perspectiva ampla. 

Na experiência docente, no ensino básico em Geografia, assim como na literatura 
sobre o tema percebemos as dificuldades em se trabalhar os conteúdos cartográficos 
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em sala de aula. Como vimos, esse fenômeno repercute em um índice considerável de 
analfabetismo cartográfico que permeia a educação básica.

No contexto em tela, a pesquisa em curso tem como questionamento primeiro: 
“Como está o letramento cartográfico de alunos do componente curricular Geografia do 
curso Técnico em Edificações do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia da Paraíba 
(IFPB), Campus Campina Grande – Paraíba?”. Neste trabalho, nos atemos a resultados 
preliminares espelhados pelo questionário diagnóstico.

A escolha por investigar os conhecimentos prévios de alunos do curso de edificações 
não se deu tão somente pelo fato da Cartografia ser um elo entre a Geografia e os estudos 
técnicos do curso Técnico Integrado em Edificações, mas pela oportunidade que a pesquisa 
poderá nos proporcionar, a partir dos resultados obtidos, a possibilidade de elaborarmos 
e aplicarmos um produto educacional na perspectiva do ensino integrado, omnilateral e 
politécnico.

METODOLOGIA

Entendendo a pesquisa científica como um conjunto de ações procedimentais 
racionalmente planejadas classificamos esse trabalho como pré-experimental, de 
abordagem quantitativa, do tipo descritiva. Corroborando com Gil (2008, p. 53), numa 
pesquisa pré-experimental “[...] um único grupo é estudado apenas uma vez, em seguida a 
algum agente ou tratamento presumivelmente capaz de causar algum tipo de mudança.”. 
Nesse caso, executa-se um experimento, porém, sem dispor de grupo controle.

Utilizamos a abordagem quantitativa não com o interesse em buscar explicação 
dos porquês das coisas, mas para quantificar os dados e traçar o perfil condizente da 
população, do universo estudado, os estudantes do 2º ano do curso técnico em edificações, 
o montante de 79 estudantes que compõe as duas turmas de 2019.

Como instrumento de coleta de dados tivemos um questionário estruturado com 23 
questões objetivas, alternadas entre questões de respostas de sim ou não e de múltipla 
escolha. Cabe a observação que em algumas questões reservou-se um espaço para o 
entrevistado adicionar possível(is) resposta(s), as quais as alternativas disponibilizadas 
não conseguissem atender a resposta desejada.  Antes da aplicação do questionário 
esclarecemos a temática e objetivos da pesquisa, além, do recolhimento das assinaturas 
dos envolvido, estudantes voluntários, e seus respectivos responsáveis legais dos Termos 
de Assentimento Livre e Esclarecido – (TALE) e do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecimento – TCLE.

A partir do resultado da aplicação do questionário de questões fechadas de sim ou 
não e de múltipla escolha busca-se observar a frequência de determinadas respostas na 
perspectiva de traçar o perfil da população. Será utilizada análises de dados quantitativos, 
as informações coletadas serão tabuladas e agrupadas de acordo com os resultados de 
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diferentes variáveis. Pretende-se utilizar a tabulação simples, quando ocorrer a contagem 
do número de casos que ocorram em cada uma das variáveis analisadas. E cruzada, 
quando relacionarmos os resultados de duas ou mais variáveis analisadas.

CARTOGRAFIA ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO: UM ZOOM NO CURSO 

TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES

As informações obtidas a partir das respostas ao questionário de pesquisa nos 
tem dado subsídio para traçarmos o perfil do grupo em estudo na perspectiva dos seus 
conhecimentos prévios acerca dos conteúdos básicos da cartografia. Dessa maneira, 
podemos acreditar que os dados da pesquisa espelham a realidade, isso, pode nos 
conduzir a compreensão do objeto de estudo e vislumbrar possibilidades de intervenção 
didático-pedagógica. 

Inicialmente identificamos 68,4% tem pretensões de investir, trabalhar e ou ingressar 
em um curso superior em Edificações ou em áreas afins. Enquanto, 31,6% não fazem 
planos para ingressar na área específica do curso técnico. Por um lado, essas   informações 
nos mostra que grande parte do contingente dos pesquisados se identificam com a área 
de estudo do curso técnico, mas mostra também a importância de uma educação para a 
vida e não apenas para o mercado de trabalho, uma educação onde o estudante tenha 
qualificação e autonomia para escolher o que quer e como quer construir suas relações 
com o trabalho. 

Nesse contexto, defendemos o ensino integral, politécnico e onilateral. É sabido 
a aproximação dos estudos específicos do curso técnico em edificações com os 
conhecimentos advindo da Cartografia, conceitos e conteúdo que entendemos ser 
fundamentais para compreensão, construção e socialização de saberes nas mais diversas 
áreas do conhecimento.

Observando a matriz curricular do curso Técnico Integrado em Edificações, público 
dessa pesquisa, além da cartografia escolar inserida nos estudos geográficos nas aulas de 
Geografia dispõe, na grade curricular do curso, componentes como: Topografia; Desenho 
Arquitetônico; Desenho Auxiliado por Computadores e; outras que utilizam a linguagem 
cartográfica em seus estudos. Conquanto, a tabela 1, abaixo, representada por dados da 
investigação apresenta em quantidade e percentuais das relações dos estudantes com os 
conteúdos cartográficos. Ver-se que um percentual significativo dos alunos investigados 
(59,2%) afirma ter dificuldades em conteúdos cartográficos. 
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Categoria Nº de estudantes Percentual de resposta

Têm dificuldades 45 59,2%

Não têm dificuldades 31 40,8%

Total 76 100%

Tabela 1 – Relato das relações dos estudantes com os conteúdos cartográficos
Fonte: Produção própria do autor (2019).

Podemos, ainda, a partir de uma análise cruzada com respostas de outras questões, 
depreender que mesmo os alunos que afirmam não ter dificuldades de aprendizado no 
conteúdo da Cartografia não conseguem desenvolver soluções simples a respeito do 
tema, não conseguem generalizar conceitos e não apresentam domínios de determinado 
conteúdo considerados basilares aos para o letramento cartográfico.

No gráfico 1, abaixo, trazemos as motivações utilizadas como justificativas, segundo 
os estudantes pesquisados, para as dificuldades apresentadas em temas relacionados aos 
estudos cartográficos nas aulas de Geografia.

Gráfico 1 – Motivos, segundo os estudantes, que dificultam a aprendizagem em Cartografia
Fonte: Elaboração própria do autor (2020).
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Podemos visualizar que em primeiro lugar na lista de justificativas para o desempenhos 
nos estudos cartográficos está o número reduzido de aulas, “Poucas aulas” com 54% 
seguida pelo o “Método do professor” com 35,5%; o “Não uso no cotidiano com 29%; a 
“Falta de interesse com 22,4% e por último; a “Dificuldade em Matemática” com 14,5%. 
O fato da “Dificuldade em Matemática” estar com último citado pelos estudantes como 
justificativa para o baixo desempenho em estudos da Cartografia contradiz os estudos de 
Pereira (2012). Segundo a autora;

[No] contexto da Cartografia relativo aos problemas existentes no processo 
ensino-aprendizagem, cabe destacar que a dificuldade enfrentada pelos alunos 
e professores em trabalhar com conteúdos ligados à matemática é um dos pontos 
que mais têm figurado nos estudos realizados sobre essa temática. (PEREIRA, 
2012, p. 23).

No caso do nosso estudo, com discentes do curso técnico em edificações, acreditamos 
que a dificuldade em Matemática não figurar entre as maiores dificuldades dos estudantes, 
mesmo sendo um percentual significativo, 14,5% dos investigados, pode ser devido a 
relação do curso com os estudos matemáticos, inclusive com componentes curriculares 
afins, tanto à Matemática quanto à Cartografia, como alhures mencionado. As dificuldades 
enfrentadas pelos alunos nos estudos cartográficos serão consideradas na elaboração do 
produto educacional que propõe as próximas etapas da pesquisa em curso.

Nesse contexto, trazemos no gráfico 2, abaixo, resultados do questionamento sobre os 
elementos essenciais do mapa. Dentre os discentes investigados, 80,6% não conseguiram 
identificaram o elemento dispensável a um mapa, no caso as Coordenadas Geográficas, 
dentre os demais elementos essenciais a esse tipo de representação.

Gráfico 2 – Segundo os investigados, os seguintes elementos não representam um elemento essencial 
de um mapa.

Fonte: Elaboração própria do autor (2020).
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Os dados espelham uma realidade preocupante pois 45% e 17% dos discentes 
afirmam, respectivamente, que “Projeção Cartográfica” e “Título” não são elementos 
essenciais do mapa. Corroborando com Gonçalves (2017, p. 54);

Os mapas costumam trazer todos os elementos clássicos da cartografia corretamente 
(como título, legenda, escala, fonte), estar com ótima resolução gráfica, mas carecem de 
uma abordagem geográfica que vá além dos princípios de extensão da geografia.

Além disso, 80,3% (da totalidade dos indivíduos investigados) e 71% (dos que se 
dizem não ter dificuldades com os conteúdos da cartografia) sinalizam que os mapas são 
elaborados a partir das visões horizontal e oblíqua. Quando, segundo Martinelli (2017, p. 
43, grifo nosso); O mapa “[...] é uma visão vertical, [...], associa-se à tarefa de um avião 
ou drone captando uma imagem em diferentes alturas de voo, [...]”. Concordam com o 
conceito de mapa do autor, apenas, 19,7% (da totalidade dos indivíduos investigados) e 
29% (dos que se dizem não ter dificuldades com os conteúdos da cartografia).

Ademais, reportando-nos a totalidade do grupo investigado, quanto a orientação 
no espaço, constatamos as dificuldades dos estudantes nesse quesito. Em questão com 
uma imagem ilustrativa da área do IFPB, Campina Grande, destacando o posicionamento 
do Sol as 17:30h e solicitando que identificassem o sentido de determinado ponto de 
referência, no caso, do ginásio poliesportivo “O Meninão”, apenas 6,6% dos discentes 
identificaram corretamente o sentido que a questão exigia, ou seja, 93,4% de erro. Em 
outro questionamento 72,4% não conseguiram identificar os pontos cardeais e colaterais 
que se encontrava algumas cidades destacadas em uma imagem grafada com a orientação 
do Norte (N).

Quanto ao conceito de escala 88% dos estudantes têm apropriação do significado do 
termo, como retratado no gráfico 3, abaixo, que traz o resultado da associação do conceito 
“Proporção entre a superfície real e a representação gráfica” ao termo que os estudantes 
julgarem correto, no caso escala. Segundo Castellar (2017, p. 220); “Para ler ou elaborar 
um mapa se faz necessário saber quais são os códigos para a leitura deles, entendendo a 
importância das variáveis visuais e da escala como conceitos estruturantes da cartografia”. 
Contudo, considerando que o conceito do termo “escala” se encontrava em meios a outros 
conceitos distintos e sem relação direta com mesmo, o percentual de desconhecimento 
do conceito, 12%, pode ser considerado significativo, além do mais, escala é um conceito 
básico da cartografia.
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Gráfico 3 - Proporção entre a superfície real e a representação gráfica.
Fonte: Elaboração própria do autor (2020).

O percentual de estudantes que conseguem identificar o significado do termo “Escala” 
não reflete na generalização do conceito, ou seja, os estudantes não conseguem aplicar 
o conceito em questões práticas. Em 2 (duas) questões envolvendo cálculos de escala os 
resultados que obtivemos na pesquisa foi de 76,2% e 81,6% de insucesso. Os percentuais 
de acertos referentes as questões citadas surpreenderam negativamente, apenas 31,6% e 
18,4% conseguiram responder corretamente. 

Ainda, acerca do conceito de escala, diagnosticamos que boa parte dos entrevistados 
não conseguem relacionar o tamanho de uma escala cartográfica ao seu potencial de 
detalhamento do objeto (superfície) representada. Ao se depararem com o seguinte 
questionamento: “Para obter, em um mapa, informações mais detalhadas é recomendado 
que se utilize uma escala pequena? (Questão 14ª do questionário de pesquisa). Os 
dados coletados apresentam que 69,7% dos estudantes afirmaram que “SIM”. Todavia, 
contrariando a maioria dos discentes Gonçalves (2017, p. 54); afirma que “Mapas de 
pequena escala e de síntese são importantes para o desenvolvimento de noções espaciais 
para leitura de fenômenos de amplas dimensões espaciais”. Desse modo, para se obter 
uma gama maior de detalhes de determinado espaço é importante a elaboração de um 
representação cartográfica a partir de um escala grande onde o espaço e os elementos 
representados tenham suas dimensões o mínimo possível reduzidos.

Diante do contexto apresentado, cabe a este estudo buscar mecanismos de 
intervenção didático-pedagógica na perspectiva do letramento cartográfico envolvendo 
interpretação de textos e contextos, generalização de conceitos e domínio matemático de 
estudantes do ensino médio integrado, especialmente, do curso técnico em edificações.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho se trata de uma análise preliminar, apenas parte das questões de 
pesquisa foram analisadas, mas juntamente com o referencial teórico nos traz resultados 
representativos para uma percepção do real, ou seja, de como está o letramento cartográfico 
dos estudantes. Percebe-se que as dificuldades dos estudantes acerca de conceitos da 
Cartografia não são pontuais, elas são diagnosticadas, inclusive, em princípios básicos e 
elementares dessa ciência. Esses podem comprometer o ensino-aprendizado, a leitura, a 
compreensão e relação dos fenômenos nas diferentes escalas cartográficas e geográficas.

Entendemos que os conhecimentos cartográficos são para além da simples 
decodificação e localização de objetos representados e que são necessários e basilares 
para formação humana, compreensão do espaço geográfico nas suas mais diversas áreas 
do conhecimento. Desse modo, a Cartografia Escolar precisa de mais atenção na formação 
inicial e continuada dos (as) professores (as) de Geografia e no espaço escolar, em sala 
de aula.

Nessa conjuntura, nos inquietamos a buscar possibilidades de agir didático-
pedagogicamente na perspectiva da formação de indivíduos letrados, que consigam aplicar 
os conceitos da Cartografia no cotidiano, nas práticas sociais, identificando, mensurando e 
relacionando fenômenos socioespaciais.

Isto posto, esperamos que a pesquisa em curso nos permita contribuir com a formação 
dos estudantes na perspectiva do ensino médio integrado, politécnico e omnilateral 
ofertando oportunidades de construção de conhecimentos significativos.
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